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Há dois anos, quando vi meu nome na lista 
de aprovados do Prouni, sem dúvida foi um 

dos momentos mais emocionantes na minha 
vida. Lembro-me bem da sensação de vislum-
brar um futuro completamente diferente das 
expectativas que eu tinha para mim mesma 
até ali. Aquela criança que coletava latas de 

refrigerante e material reciclável para vender 
e comprar um lanche, no ensino fundamental, 

iria, sim, fazer Medicina. E isso signifi ca mui-
to. Que essas crianças tenham acesso a um 

Ensino Superior – quando muitas vezes lhes é 
negado o acesso à educação básica – signifi ca 
muito para mim, para nossas famílias e para 

a construção de justiça social.

Izabel Borges da Silva

Lembro-me bem. Para a primeira reunião com 
os selecionados pelo Prouni para ingressar na 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), escolhi, cuidadosamente, a minha 

pior roupa. Eu queria parecer ainda mais pobre 
(como se precisasse!), tudo por medo de ter o 
benefício retirado de mim caso eu parecesse 

“bem vestida demais”. Mas é que quando você 
é pobre, você se acostuma a ter oportunidades 

retiradas, a esperar o pior, e é difícil acreditar 
quando algo de bom acontece.

Patricia Fernanda Pereira

 

Lembro-me que viajava 17 quilômetros diaria-
mente para chegar à escola; e foi assim durante 

12 anos: acordava muito cedo, de madrugada, 
pois meu pai tinha que me levar de carro até a 
rodovia, na qual passava o ônibus, sendo dois 
quilômetros de terra e mais 15 de asfalto. Na 
volta, nem sempre meus pais iam me buscar, 

pois estavam trabalhando; então, eu tinha que 
andar a pé aquele trecho da rodovia até minha 

casa. Muitas e muitas vezes sujei o tênis com 
barro; quando chovia, o ônibus não passava, e 
meu pai às vezes tinha que me levar de trator 

para não encalhar o carro na lama.

Polyana Raquel Pedroso

Esta publicação é o resultado de um trabalho de dois anos desen-
volvido pelo Observatório das Juventudes e pelo Instituto Ciência e 
Fé da PUCPR. Trata-se de um dos produtos do Ciclo Advocacy imple-
mentado pela universidade com o objetivo de compreender a situação 
de jovens alunos bolsistas, buscando fundamentar e desenvolver boas 
práticas institucionais para garantir seus direitos. Nela, apresentamos 
e analisamos os resultados de uma ampla pesquisa com cerca de 4.000 
estudantes bolsistas Prouni da PUCPR. Os dados buscaram caracteri-
zar não apenas o perfi l social desses sujeitos, mas também sua vivência 
universitária e dimensões mais amplas, como moradia, trabalho e prá-
ticas culturais. Em uma segunda parte da publicação, com a colabo-
ração de pesquisadores da área, são aprofundadas as refl exões sobre 
os temas juventude e trabalho; juventude e alimentação; juventude e 
migração. Com isso, este livro pretende contribuir com informações 
e refl exões acerca das transformações ocorridas ao longo das últimas 
duas décadas no Ensino Superior brasileiro, para que se possa repensar 
a universidade nesse novo contexto.

A versão on-line desta publicação, bem como os dados comple-
tos da pesquisa, estão disponíveis no site a seguir:
http://observatoriodasjuventudes.pucpr.br/advocacyprouni/

No último semestre de curso, depois de assistir 
a algumas palestras, fi z iniciação científi ca 
com a professora Michelle Sostag Meruvia, 

que abriu meus horizontes para novas possi-
bilidades e desafi os. Ao fi m do curso, muito 

satisfeito com tudo o que tinha conquistado, eu 
ganhei o Prêmio “Marcelino Champagnat” por 

mérito acadêmico e isso foi uma das minhas 
felicidades, pois naquele mesmo período eu 

tinha acabado de entrar em um programa de 
mestrado em Física. Atualmente, me encontro 

fi nalizando o doutorado, na área de Disposi-
tivos Eletrônicos Orgânicos, possuindo alguns 
artigos publicados em revistas internacionais 

e trabalhos apresentados em várias regiões do 
país. Meu sonho foi ampliado e hoje viso dar 

aula em universidades em um futuro próximo 
e formar novos profi ssionais competentes que 

farão a diferença no futuro.

Rafael Rodrigues

 

A maior difi culdade era em relação ao trans-
porte, pois moro no sentido oposto da univer-

sidade. Recordo-me de que, em uma época 
na qual estagiava, pegava seis ônibus por dia. 
Então, aproveitava o tempo ocioso no coletivo 

para colocar a leitura ou o sono em dia.

Camila Aparecida Soares de Oliveira
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dedicatória
Dedicamos este livro 

aos estudantes bolsistas 
do Ensino Superior. 

			   Pela sua luta diária 
por uma formação de qualidade

 e uma vida melhor. 

A educação é a arma mais poderosa que você  

pode usar para mudar o mundo. 

(Nelson Mandela)

Converter o educando em sujeito, não só de  

seu desenvolvimento, mas também posto a  

serviço do desenvolvimento da comunidade:  

educação para o serviço. 

(João Paulo II)
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PREFÁCIO

O Programa Universidade para Todos (Prouni) foi criado 
pelo governo brasileiro em 2004, a partir da conjunção de dois 
fatores: aumento da demanda por educação superior e existência 
de vagas ociosas no setor privado. O primeiro fator foi uma de-
corrência da expansão da educação básica e, mais precisamente, 
da ampliação do número de concluintes do Ensino Médio, ocor-
ridas ao longo dos anos 1990. De acordo com os dados do Censo 
Escolar, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC), o total de concluintes 
desse nível de ensino em 1991 era de 666 mil estudantes, enquan-
to que o contingente de diplomados atingia, em 2004, quase 1,9 
milhão. Portanto, um crescimento de 182% no período em refe-
rência.

Ainda que a oferta de vagas nas instituições de Ensino Su-
perior tenha crescido em proporção substancialmente maior, 
deve-se ter em conta que, nesse mesmo período, esse crescimen-
to fi cou concentrado no setor privado (468%) e em proporção 
muito acima daquela alcançada pelas redes públicas (90%). Esse 
aumento excepcional foi decorrente da orientação da política 
adotada pelo MEC, na segunda metade dos anos 1990, de con-
tenção dos investimentos na rede federal e estímulo à expansão 
do setor privado. No entanto, o aumento da oferta de vagas no 
setor privado não redundou em semelhante incremento do nú-
mero de ingressantes (258%), de modo a caracterizar certa ocio-
sidade nessa rede de ensino, quando se tem em conta a evolução 
da taxa de ocupação das vagas oferecidas no período sob análise 
(80% em 1991 e 50% em 2004).

Mesmo sob uma orientação de política educacional distinta 
daquela que prevaleceu no período 1995-2002, a criação do Prou-
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ni justificava-se pelo entendimento de que a demanda por edu-
cação superior não poderia ser atendida unicamente pelas redes 
públicas de ensino e, portanto, se questionou: por que não utili-
zar a capacidade instalada da rede privada, parcialmente ociosa?

Sem entrar no mérito da qualidade da oferta, pode-se afir-
mar que o custo médio das bolsas concedidas pelo Prouni para o 
poder público é relativamente baixo. De acordo com os últimos 
dados disponíveis sobre o número de bolsistas ativos, referen-
tes a 2014, o custo médio anual por aluno para a União seria de  
R$ 2,2 mil ou o equivalente a uma mensalidade de R$ 183,00. 
Portanto, um gasto por aluno inferior ao do valor médio dos cus-
tos mensais nas instituições de Ensino Superior (IES) privadas, 
que foram estimados em R$ 645,001.

Para além desse indicador de eficiência econômica, deve-
-se ter em conta que o Prouni também viabilizou o acesso à edu-
cação superior a uma parcela da população brasileira historica-
mente alijada desse nível de ensino, o que é corroborado pelos 
resultados da pesquisa realizada pela PUCPR, publicada neste 
livro, segundo a qual cerca da metade dos entrevistados são os 
primeiros da família a ingressar na educação superior.

Não tenho dúvidas de que o Prouni constitui uma medida 
de política pública que contribui para a ampliação e democra-
tização do acesso à educação superior, muito embora possa ser 
aperfeiçoado em diversos aspectos que, neste espaço, não cabe-
ria discorrer. Assim como o sistema de cotas na rede federal de 
educação superior (Lei nº 12.711), instituído em 2012, o Prouni 

1 	 O custo médio por bolsista do Prouni foi calculado com base na estimativa de renúncia fiscal devida ao 

programa, contida no PLOA 2014, e no número de bolsistas ativos divulgado pelo MEC. Por sua vez, o valor 

médio das mensalidades das IES privadas em 2014 foi obtido por pesquisa realizada pela Consultoria Hoper 

Educação, intitulada Análise Setorial do Ensino Superior Privado 2014.
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se insere como uma iniciativa de enfrentamento do legado es-
cravocrata que ainda enrijece a estrutura social brasileira.

Ainda que o Prouni tenha constituído, talvez, a única 
oportunidade de acesso à educação superior para cerca de 85% 
dos bolsistas da PUCPR, entrevistados durante a realização da 
pesquisa ora apresentada, parcela majoritária destes enfrenta 
obstáculos para assegurar sua permanência e, principalmente, 
para obter uma formação de qualidade. São exemplos de tais 
dificuldades: necessidade de conciliar estudo e trabalho; insu-
ficiência de recursos financeiros para custeio de atividades cor-
relatas; tempo excessivo nos deslocamentos urbanos e tempo 
insuficiente para estudos. Assim como outros estudos de caso 
haviam mostrado, a pesquisa da PUCPR corrobora o entendi-
mento de que a oferta gratuita de vagas por si só não assegura a 
permanência e o bom rendimento dos estudantes bolsistas.

Cabe lembrar que essa realidade também é vivenciada por 
parcela dos estudantes das Instituições Federais de Ensino Supe-
rior (Ifes), sobretudo os cotistas, razão pela qual o Ministério da 
Educação mantém duas ações orçamentárias de vulto (Assistên-
cia ao Estudante e Bolsa Permanência), para assegurar a perma-
nência e o bom desempenho acadêmico desses estudantes.

Entre os prounistas da PUCPR, prevalecem os jovens com 
até 25 anos (78%); com renda familiar de até três salários mínimos 
(74%); que recebem bolsa integral (76%); que trabalham/estagiam 
(58%), sendo que 79% destes em jornada de no mínimo 20 horas se-
manais; que despendem pelo menos duas horas por dia com deslo-
camentos entre a casa, o trabalho e a universidade (63%). Portanto, 
é possível entender as razões (falta de dinheiro e/ou de tempo) que 
levam a maioria desses bolsistas (75%) a não vivenciar de forma 
plena a vida universitária, mediante a participação em grupos de 
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estudo, programas de iniciação científica e atividades culturais, ou 
mesmo a não ter maior dedicação aos estudos.

A despeito de os prounistas se inserirem na parcela mi-
noritária da população brasileira que tem acesso à educação 
superior, também é verdade que esses bolsistas, assim como os 
estudantes cotistas das IES públicas, configuram um subgrupo 
que se encontra em condições de permanência muito aquém 
daquelas usufruídas pelo estrato superior dos estudantes uni-
versitários brasileiros.

Portanto, conhecer as dificuldades e os obstáculos que de-
safiam a permanência e a conclusão com qualidade dos cursos 
de graduação de bolsistas do Prouni constitui esforço de crucial 
relevância para que possam ser concebidas e implementadas 
ações voltadas à sua superação, tanto em âmbito local quanto 
em nível nacional.

Nesse sentido, a pesquisa realizada pela PUCPR, que teve 
por objetivo conhecer não apenas o perfil dos bolsistas do Prou-
ni, mas também as condições sob as quais realizam o desafio de 
uma formação em nível superior, poderá trazer externalidades 
positivas em diferentes instâncias. Em primeiro lugar, no âmbi-
to da própria instituição, com vistas ao aperfeiçoamento de seus 
mecanismos internos de assistência estudantil. Numa segunda 
instância, poderá oferecer subsídios às instituições congêneres, 
uma vez que os prounistas dessas instituições estariam sujeitos 
a dificuldades semelhantes às de seus colegas da PUCPR. Por fim, 
os subsídios disponibilizados por meio deste livro, que corrobo-
ram estudos correlatos, poderão contribuir para o redesenho e 
o aperfeiçoamento dessa política pública.

A todos, uma profícua leitura!

Paulo Roberto Corbucci





APRESENTAÇÃO 

O livro Olhares sobre o Prouni na PUCPR: uma análise sobre 
o acesso e a permanência de jovens bolsistas no Ensino Superior é 
resultado de um trabalho de dois anos desenvolvido pelo Obser-
vatório das Juventudes e pelo Instituto Ciência e Fé da PUCPR. O 
estudo em questão consiste em uma das ações de Advocacy Prou-
ni, metodologia que tem como objetivos compreender, incidir po-
liticamente e desenvolver boas práticas na garantia do direito ao 
acesso e à permanência no Ensino Superior por jovens pobres1.

Nesta publicação, serão apresentados os resultados de 
uma ampla pesquisa que foi respondida por cerca de 4 mil es-
tudantes bolsistas do Prouni da PUCPR. As questões envolveram 
aspectos de perfil social, vida familiar, vivências educacionais, 
moradia, trabalho, dimensões universitárias, saúde, aspectos 
culturais, entre outros. Os dados buscam dar visibilidade aos 
sujeitos jovens que, por meio das bolsas, estão tendo acesso à 

1	 Por padronização e por economia de espaço, adotamos as normas da língua portuguesa com o uso de artigos, 
substantivos e adjetivos no masculino para indicar pessoas de ambos os sexos, sem, contudo, coadunar com 
práticas discriminatórias.



formação universitária. Também são discutidos, de forma 
ampla, os desafios enfrentados por esses sujeitos em seu pro-
cesso formativo.

Acessando o site da publicação (http://observatoriodasju-
ventudes.pucpr.br/advocacyprouni/) os leitores poderão visua-
lizar tabelas específicas de dados da pesquisa, caso tenham in-
teresse em aprofundar a reflexão em alguma temática. No site 
também se encontra um conjunto de políticas desenvolvidas 
pela PUCPR no intuito de garantir a permanência universitária 
de estudantes bolsistas.
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CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA

Neste primeiro capítulo apresentamos o Instituto Ciência e 
Fé e o Observatório das Juventudes, áreas da PUCPR responsáveis 
pela realização da pesquisa. Os estudantes Prouni na PUCPR: uma 
análise sobre o acesso e a permanência de jovens bolsistas no En-
sino Superior. Também abordamos o Advocacy, que consiste em 
uma metodologia de garantia de direitos que vem embasando as 
ações que a universidade desenvolve com os estudantes bolsistas. 
Em seguida, fazemos uma contextualização do Ensino Superior 
brasileiro e também do histórico e da situação atual do Prouni.
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Há dois anos, quando vi meu nome na lista 
de aprovados do Prouni, sem dúvida foi um 

dos momentos mais emocionantes na minha 
vida. Lembro-me bem da sensação de vislum-
brar um futuro completamente diferente das 
expectativas que eu tinha para mim mesma 
até ali. Aquela criança que coletava latas de 

refrigerante e material reciclável para vender 
e comprar um lanche, no ensino fundamental, 

iria, sim, fazer Medicina. E isso signifi ca mui-
to. Que essas crianças tenham acesso a um 

Ensino Superior – quando muitas vezes lhes é 
negado o acesso à educação básica – signifi ca 
muito para mim, para nossas famílias e para 

a construção de justiça social.

Izabel Borges da Silva

Lembro-me bem. Para a primeira reunião com 
os selecionados pelo Prouni para ingressar na 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), escolhi, cuidadosamente, a minha 

pior roupa. Eu queria parecer ainda mais pobre 
(como se precisasse!), tudo por medo de ter o 
benefício retirado de mim caso eu parecesse 

“bem vestida demais”. Mas é que quando você 
é pobre, você se acostuma a ter oportunidades 

retiradas, a esperar o pior, e é difícil acreditar 
quando algo de bom acontece.

Patricia Fernanda Pereira

 

Lembro-me que viajava 17 quilômetros diaria-
mente para chegar à escola; e foi assim durante 

12 anos: acordava muito cedo, de madrugada, 
pois meu pai tinha que me levar de carro até a 
rodovia, na qual passava o ônibus, sendo dois 
quilômetros de terra e mais 15 de asfalto. Na 
volta, nem sempre meus pais iam me buscar, 

pois estavam trabalhando; então, eu tinha que 
andar a pé aquele trecho da rodovia até minha 

casa. Muitas e muitas vezes sujei o tênis com 
barro; quando chovia, o ônibus não passava, e 
meu pai às vezes tinha que me levar de trator 

para não encalhar o carro na lama.

Polyana Raquel Pedroso

Esta publicação é o resultado de um trabalho de dois anos desen-
volvido pelo Observatório das Juventudes e pelo Instituto Ciência e 
Fé da PUCPR. Trata-se de um dos produtos do Ciclo Advocacy imple-
mentado pela universidade com o objetivo de compreender a situação 
de jovens alunos bolsistas, buscando fundamentar e desenvolver boas 
práticas institucionais para garantir seus direitos. Nela, apresentamos 
e analisamos os resultados de uma ampla pesquisa com cerca de 4.000 
estudantes bolsistas Prouni da PUCPR. Os dados buscaram caracteri-
zar não apenas o perfi l social desses sujeitos, mas também sua vivência 
universitária e dimensões mais amplas, como moradia, trabalho e prá-
ticas culturais. Em uma segunda parte da publicação, com a colabo-
ração de pesquisadores da área, são aprofundadas as refl exões sobre 
os temas juventude e trabalho; juventude e alimentação; juventude e 
migração. Com isso, este livro pretende contribuir com informações 
e refl exões acerca das transformações ocorridas ao longo das últimas 
duas décadas no Ensino Superior brasileiro, para que se possa repensar 
a universidade nesse novo contexto.

A versão on-line desta publicação, bem como os dados comple-
tos da pesquisa, estão disponíveis no site a seguir:
http://observatoriodasjuventudes.pucpr.br/advocacyprouni/

No último semestre de curso, depois de assistir 
a algumas palestras, fi z iniciação científi ca 
com a professora Michelle Sostag Meruvia, 

que abriu meus horizontes para novas possi-
bilidades e desafi os. Ao fi m do curso, muito 

satisfeito com tudo o que tinha conquistado, eu 
ganhei o Prêmio “Marcelino Champagnat” por 

mérito acadêmico e isso foi uma das minhas 
felicidades, pois naquele mesmo período eu 

tinha acabado de entrar em um programa de 
mestrado em Física. Atualmente, me encontro 

fi nalizando o doutorado, na área de Disposi-
tivos Eletrônicos Orgânicos, possuindo alguns 
artigos publicados em revistas internacionais 

e trabalhos apresentados em várias regiões do 
país. Meu sonho foi ampliado e hoje viso dar 

aula em universidades em um futuro próximo 
e formar novos profi ssionais competentes que 

farão a diferença no futuro.

Rafael Rodrigues

 

A maior difi culdade era em relação ao trans-
porte, pois moro no sentido oposto da univer-

sidade. Recordo-me de que, em uma época 
na qual estagiava, pegava seis ônibus por dia. 
Então, aproveitava o tempo ocioso no coletivo 

para colocar a leitura ou o sono em dia.

Camila Aparecida Soares de Oliveira
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